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“Desempenhei um papel relevante na disseminação do termo “fake 

news”, mas atualmente sinto algum embaraço sempre que o oiço”

Craig Silverman, Buzzfeed

https://www.buzzfeednews.com/article/craigsilverman/i-helped-popularize-the-term-fake-news-and-now-i-cringe


3 tipos de 
'fake' news
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Fake news Uma expressão problemática



Fake news Uma expressão popular



Fake news 
Uma expressão 
problemática
O entusiamo gerado em torno do termo fez com que o 

próprio termo perdesse o seu significado, e as pessoas 

já não sabem exatamente a que se referem quando o 
utilizam.



desinformação

É melhor falar sobre…



desinformação
≠

internet

ATENÇÃO PARA NÃO CONFUNDIR



Fake news 
Uma expressão 
problemática
De acordo com os investigadores, é preferível entender 

a desinformação como um fenómeno real, que não está 

necessariamente associado à Internet. A desinformação 

surge com a própria informação e está presente em 
todos os ecossistemas informativos



Dis-information=
Desinformação
1) Tipo de informação não autêntica (falsa ou 

manipulada) criada com a intenção de causar 

danos a outras pessoas3 tipos diferentes



3 tipos diferentes

Mis-information=
Informação errada ou informação incorreta

2) Tipo de informação não autêntica, produzida ou 

partilhada sem a intenção de causar dano



3 tipos diferentes

Mal -information=
Informação maliciosa
3) Conteúdo verdadeiro divulgado com a intenção de 

causar dano a outras pessoas



3 tipos diferentes



3 tipos diferentes



1) Desinformação

Idade mínima para beber no Disney World pode ser 

reduzida para 18 anos

http://archive.is/Ct7um#selection-589.491-589.658


Desinformação



Desinformação: Covid-19 e limão

Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará:

‘O limão contém compostos naturais específicos

que podem combater a Covid-19’
Investigadores de universidades do Ceará descobriram que

o limão possui compostos naturais específicos, capazes de

combater o Sars-Cov-2, o agente causador da Covid-19. A

descoberta faz parte de um trabalho de Victor Moreira de

Oliveira, estudante de Química, da Faculdade de Filosofia

Dom Aureliano Matos, ligada à Universidade Estadual do

Ceará (Fafidam/Uece), em Limoeiro do Norte, em parceria

com o grupo de Química Teórica e Eletroquímica (GQTE).



Desinformação: Clickbaiting 
Refere-se a títulos, imagens ou conteúdos exagerados ou enganosos feitos 

para atrair cliques, muitas vezes prometendo algo surpreendente ou 

chocante… que depois não se confirma no conteúdo real.

Alguma vez te perguntaste porque é que o iPhone tem um 

buraco misterioso junto à câmara?



Desinformação: Clickbaiting

As princesas da Disney devem parecer perfeitas – mas um fã 

encontrou um erro que vai deixar toda a gente de boca aberta!



Desinformação: Clickbaiting

Aqui está o que acontece quando um carro passa por cima de cascas 

de banana, tal como no Mario Kart (videojogo criado pela Nintendo).



Desinformação: Clickbaiting
TÍTULOS DO SÉCULO XX

Reescritos para gerar mais cliques
1905 — Como uma teoria chocante, descoberta por um pai, prova que os 

cientistas estão ERRADOS sobre TUDO!

1912 — 6 sobreviventes do Titanic que deviam ter morrido

1920 — 17 coisas que vão ser proibidas agora que as mulheres podem 

votar

1928 — Este bolor esquisito mata TODOS os germes

1929 — As reações mais embaraçosas à queda da bolsa [GIFs]

1945 — Estas 9 atrocidades nazis vão fazer-te perder a fé na humanidade

1948 — 5 planos loucos para alimentar Berlim Ocidental que tu não vais 

acreditar que são reais

1955 — Evita a pólio com este truque estranho

1957 — 12 descuidos de mamilos potencialmente visíveis do Sputnik

1968 — Este é a fotografia mais importante de um astronauta que vais ver 

hoje

1969 — Os assassinatos deste ano classificados do mais ao menos 

trágico

1986 — Este vídeo de uma criança em estado terminal a ver o 

lançamento do Challenger vai partir-te o coração

1987 — Tu não vais ACREDITAR no que estas pessoas fizeram ao Muro 

de Berlim! [VÍDEO]

1 de jan. de 1990 — 500 sinais de que és um miúdo dos anos 90



Desinformação: Notícias estranhas

Mensagens como esta são muitas vezes criadas 

em série e depois repetidas para todos os meses, 
sendo depois direcionadas a diferentes pessoas.

Por que os bebés de dezembro são mais especiais do que 

imaginam – segundo a ciência
Os bebés de dezembro têm, na verdade, uma vida muito melhor do que pensam, 

dizem estudos científicos.



Desinformação: Fake 

Verificação de factos aqui. Neste caso, o site 

não é credível.

Título:

Os implantes de microchip serão a próxima grande tendência na Europa?

Legenda do vídeo:
Lewin consegue usar o telemóvel graças a um biochip implantado na mão.



Misinformation 

É informação incorreta ou enganosa 

partilhada por acidente. A pessoa 

que a partilha pode pensar que é 

verdadeira. Um exemplo é partilhar 

uma notícia que se revela falsa sem 

saber que estava errada.

Pai: Isto é bombástico! O Trump foi preso 

agora mesmo.

Tu: Tens a certeza, pai?



INFORMAÇÃO MALICIOSA: fugas

Este é um caso de partilha de conteúdo 

autêntico, mas com intenção maliciosa.

Durante as eleições francesas de 2017, o conteúdo 

dos e-mails de Macron foi divulgado online poucos 

dias antes da eleição.

Casos de uso indevido de conteúdo, como 

fotografias ou citações, também são considerados 

casos de desinformação.



POLARIZAÇÃO

A polarização acontece quando 

as pessoas de um grupo se 

dividem em lados opostos, muitas 

vezes por questões políticas ou 

sociais. Isto pode dificultar a 

compreensão mútua e aumentar 

discussões e conflitos.

A polarização pode ser um fator 

que impulsiona a desinformação.

Publicação de Bernie Finn

13 de janeiro 

"Mais uma que se deu muito bem com a farsa das 

alterações climáticas!“

Pesquisa no Google:

"quantos carros tem a Greta Thunberg“

Resultado apresentado:

Património líquido de Greta Thunberg

• Património líquido: 18 milhões de dólares

• Altura: 1,63 m

• Herança: 10 milhões de dólares

• Carros: 9

• Propriedades (casas): 6



5 coisas a 
pesquisar 
num website

DESINFORMAÇÃO
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1. O NOME

Muitos sites de clickbait imitam 

portais de notícias reconhecidos.

É importante verificar sempre o 
nome do site.



1. O NOME

Muitos sites de clickbait

imitam portais de notícias 

reconhecidos.

É importante verificar sempre 
o nome do site.



2. URL
.
Por vezes, não há 

correspondência entre o nome do 

site e o endereço web.

Deve-se verificar sempre, na 

barra de endereços, em que site 

se está a navegar.

O endereço (URL) é mais 

importante do que o nome que 

aparece no cabeçalho.



3. QUEM ESTÁ POR TRÁS

Um site fiável identifica quem o 

administra e apresenta a sua equipa 

editorial.

Deve-se ter cautela com sites que 
ocultam esse tipo de informação.



4. CUIDADO COM  AS 
DECLARAÇÕES DE 
ISENÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE

Alguns sites de desinformação 

protegem-se legalmente através 

de pequenos avisos, indicando 

que são apenas sites satíricos e 

não órgãos de comunicação.



4. CUIDADO COM  AS 
DECLARAÇÕES DE ISENÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE

Um jornal legalmente registado oferece 

mais garantias, nem que seja apenas por 

permitir identificar quem está por detrás 

da publicação.

Mas isso não significa que se deva 

confiar nele a 100%.



5. VERIFICA AS 
NOTÍCIAS

Estão disponíveis diversos 

sites que permitem verificar a 

veracidade de um artigo, 

sobretudo quando este se 

torna viral na internet.



5. VERIFICA AS 
NOTÍCIAS 

Estão disponíveis diversos 

sites que permitem verificar a 

veracidade de um artigo, 

sobretudo quando este se 

torna viral na internet.

Geppetto era um proprietário de escravos que construiu o Pinóquio 

com pele e cabelo de escravizados?

"As Aventuras de Pinóquio", publicado pela primeira vez em livro em 1883, 

é uma das histórias mais traduzidas do mundo.



5. VERIFICA AS 
NOTÍCIAS 

Estão disponíveis diversos 

sites que permitem verificar a 

veracidade de um artigo, 

sobretudo quando este se 

torna viral na internet.



5. VERIFICA AS 
NOTÍCIAS 

Estão disponíveis diversos 

sites que permitem verificar a 

veracidade de um artigo, 

sobretudo quando este se 

torna viral na internet.



5. VERIFICA AS 
NOTÍCIAS 

Estão disponíveis diversos 

sites que permitem verificar a 

veracidade de um artigo, 

sobretudo quando este se 

torna viral na internet.



Recursos para 

consulta 

aprofundada
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Scapegoating. Spot it. Stop it.

Every day, false information is spread online. Scapegoating is a common technique where an individual or group is blamed for a complex issue. They are held solely responsible for the whole problem, and other possible causes are not explored. Don't let yourself be manipulated. 

An initiative by Google, Jigsaw and Moonshot in collaboration with European partners supporting information integrity, media literacy and democratic engagement. Find out more: g.co/jigsaw/eu-prebunking

http://www.youtube.com/watch?v=xbRtsui0WP4


Decontextualization. Spot it. Stop it.

Every day, false information is spread online. Decontextualization is a common technique where surprising, shocking or out-of-the-ordinary content is used to misrepresent events or people. To spot it, watch out for a source that doesn’t look reliable, or video, audio or images that have been edited or repurposed. Don't let yourself be manipulated

An initiative by Google, Jigsaw and Moonshot in collaboration with European partners supporting information integrity, media literacy and democratic engagement. Find out more: g.co/jigsaw/eu-prebunking

http://www.youtube.com/watch?v=lw7yBMGDfKM


Kit de 

ferramentas 
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WHOIS

Whois Lookup permite encontrar 

informações sobre a propriedade de 

sites. É possível ver quem registou o 

site, quando foi criado e outros 

detalhes. Ajuda a verificar se um site é 
fiável.

https://whois.domaintools.com/


REVERSE IMAGE 

Reverse Image Search permite carregar ou 

inserir o link de uma imagem para descobrir 

onde mais ela aparece na internet. Pode 

ajudar a verificar se uma imagem é real ou se 

foi usada fora de contexto.

● Google Images / Lens
● TineEye

https://images.google.com/
https://images.google.com/
https://lens.google/intl/it/
https://tineye.com/
https://tineye.com/


IMAGE FORENSICS

FotoForensics é uma ferramenta que 

ajuda a analisar imagens em busca de 

sinais de manipulação. Pode revelar 

detalhes ocultos e alterações em 

fotografias, como edições e retoques, 

ajudando a determinar se uma imagem 
foi adulterada.

● Fotoforensics
● Forensically

https://fotoforensics.com/
https://fotoforensics.com/
https://29a.ch/photo-forensics/#forensic-magnifier
https://29a.ch/photo-forensics/#forensic-magnifier


VIDEO INSPECTION

InVid é uma ferramenta para 

verificação de vídeos. Permite dividir 

um vídeo em fotogramas principais, 

fazer pesquisas reversas de imagem 

com esses fotogramas e verificar 

metadados para ajudar a determinar se 
um vídeo é genuíno.

https://www.invid-project.eu/


Sites de verificação de 
factos

Sites que investigam e desmentem 

alegações falsas, boatos e 

desinformação. É possível procurar 

tópicos específicos ou explorar histórias 

recentes verificadas para confirmar 

informações.

● Google Fact-checker Explorer
● Local fact-checking website

https://toolbox.google.com/factcheck/explorer/search/list:recent;hl=?hl=it
https://toolbox.google.com/factcheck/explorer/search/list:recent;hl=?hl=it
https://toolbox.google.com/factcheck/explorer/search/list:recent;hl=?hl=it
https://toolbox.google.com/factcheck/explorer/search/list:recent;hl=?hl=it


MEME GENERATOR

Sites que investigam e desmentem 

alegações falsas, boatos e 

desinformação. É possível procurar 

tópicos específicos ou explorar 

histórias recentes verificadas para 

confirmar informações.

● Canva Meme Generator
● Imgflip

https://www.canva.com/create/memes/
https://www.canva.com/create/memes/
https://imgflip.com/memegenerator
https://imgflip.com/memegenerator


Como funcionam 

as teorias da 

conspiração?
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“"É impossível não ver que a conspiração nasce do medo e do 

isolamento do cidadão que se sente excluído da esfera 

pública. Onde a pólis se tornou inacessível, onde a 

comunidade interpretativa está desfeita, a verdade comum 

também se desfaz, e o espectro da conspiração paira..”

Donatella Di Cesare, The conspiracy of power



7 elementos 

para reconhecer 

o pensamento 

conspirativo
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7 ELEMENTOS

1) Contradições
Quem acredita numa teoria da conspiração 
pode, ao mesmo tempo, acreditar em coisas 
que se contradizem. A pessoa fica tão 
concentrada em rejeitar a versão oficial que já 
não importa se as ideias alternativas são 
incoerentes entre si.

2)    Para lá da suspeita
Atinge-se um nível elevado de ceticismo em 
relação às explicações oficiais dos factos. A 
suspeita extrema permite não acreditar em 
nada que não se enquadre na teoria da 
conspiração.



7 ELEMENTOS

3) Negatividade
Quem acredita em teorias da conspiração assume 
que os conspiradores têm sempre más intenções.

4) Segurança
Não basta demonstrar que as explicações 
conspirativas têm falhas, ideias contraditórias ou 
não são apoiadas por factos. Mesmo aqueles que 
acreditam na mesma teoria da conspiração 
podem mudar de ideias e abandonar certos 
caminhos. Estas revisões não alteram a convicção 
de que “algo está errado” e de que as fontes 
oficiais são, sem dúvida, baseadas em engano.



7 ELEMENTOS

5) Perseguição
Aqueles que acreditam em teorias da 
conspiração veem-se a si próprios como 
vítimas de perseguição organizada, bem 
como heróis que lutam contra o sistema no 
poder.

6) Imunidade
Quanto mais fortes forem os factos usados 
para refutar uma teoria da conspiração, 
maior é a necessidade sentida pelos seus 
defensores de a proteger.

7) Re-interpretação da aleatoriedade
Acredita-se que nada acontece por acaso. 
Cada pequeno acontecimento aleatório 
pode ser reinterpretado como tendo sido 
provocado pelos conspiradores e 
encaixado num padrão mais vasto e 
interligado.



10 regras para  
melhor 
conversar 
com um 
conspirador
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10 REGRAS

1) Não gozes
Acreditar numa teoria da 
conspiração não significa que a 
pessoa seja ignorante ou tenha um 
problema psicológico. Ridicularizar 
essas crenças não resolve nada —
pelo contrário, pode até reforçá-las.

1) Não ofendas
Algumas teorias da conspiração 
parecem tão absurdas que é fácil 
reagir com irritação ou sarcasmo. 
Mas responder com agressividade só 
afasta o diálogo e fecha portas à 
reflexão.



10 REGRAS

3)Verificar factos não chega
Responder de imediato com dados e 
fontes oficiais pode ser inútil. Quem 
acredita em teorias da conspiração 
tende a desconfiar dessas fontes. O ideal 
é avançar com calma e empatia (ver 
ponto 8).

4)Conversa em privado
Evita discutir em público — seja num 
grupo, numa aula ou numa rede social —
sobretudo se o ambiente já estiver tenso. 
Um espaço mais reservado, como uma 
conversa privada, pode facilitar o 
diálogo e reduzir a defensiva.



10 REGRAS
5) Como Sócrates: pergunta primeiro
Antes de refutares ou de dares a tua opinião, faz 
perguntas que levem a pessoa a refletir:
"Onde leste isso?"
"Sabes se essa fonte é fiável?"
"Por que é que isso te incomoda tanto?"
Este tipo de abordagem socrática ajuda a 
desmontar crenças sem confronto direto.

6)Encontrar um terreno comum
Muitas teorias da conspiração partem de 
sentimentos legítimos ou levantam dúvidas 
compreensíveis.
Por exemplo: "Não confio no poder político."
Em vez de refutar logo à partida, tenta validar a 
preocupação:
"Percebo o que queres dizer — também nem 
sempre confio em quem está no poder. Mas..."
Ao reconhecer esse ponto de partida comum, 
crias empatia e abres espaço para um diálogo 
mais construtivo.



10 REGRAS

7) Investigar em conjunto
“Vamos ver juntos o que se diz sobre as 
vacinas.” Tenta iniciar uma pesquisa, 
recolher dados e fontes em conjunto e 
avaliar a sua fiabilidade. Este método 
pode ajudar a criar uma base comum a 
partir da qual se pode retomar a 
discussão.

7) Voltar às fontes primárias
Evitemos também fontes secundárias 
(blogs, artigos ou conteúdos sem fonte 
identificada). É preferível ir à origem e 
identificar fontes primárias e oficiais sobre 
o tema em discussão. Analisar em 
conjunto um gráfico ou documento oficial, 
sem preconceitos, pode ajudar a 
restabelecer um mínimo de confiança 
mútua.



10 REGRAS

9) Provocar dissonância cognitiva
Tenta levar ao extremo a posição 
defendida pelo teu interlocutor, para 
mostrar a sua falta de lógica:
“Se as vacinas fossem realmente uma 
arma de controlo… não teriam de estar 
também os políticos, as farmacêuticas, os 
cientistas, os jornalistas, etc., todos 
corrompidos? Porquê fariam isso?”

10)Usa a técnica “sanduíche da verdade”
O linguista George Lakoff sugere que não 
devemos contrariar cada mentira com 
uma verdade, mas sim construir uma 
espécie de ‘sanduíche’:
1ª camada: digo qual é a minha verdade, 
focando-me apenas num ponto;
2ª camada: exponho a mentira no que 
toca a esse ponto;
3ª camada: volto a afirmar a minha 
verdade.



PLATAFORMAS

www.otb.is/complotti-instagram https://otb.is/complotti-tiktok

http://www.otb.is/complotti-instagram
http://www.otb.is/complotti-instagram
http://www.otb.is/complotti-instagram
http://www.otb.is/complotti-tiktok
http://www.otb.is/complotti-tiktok
http://www.otb.is/complotti-tiktok


RECURSOS



ARTIGOS

www.otb.is/complotti-nyt

www.otb.is/complotti-tr

www.otb.is/complotti-bbc

https://www.otb.is/complotti-nyt
https://www.otb.is/complotti-nyt
https://www.otb.is/complotti-nyt
https://www.otb.is/complotti-tr
https://www.otb.is/complotti-tr
https://www.otb.is/complotti-tr
https://www.otb.is/complotti-bbc
https://www.otb.is/complotti-bbc
https://www.otb.is/complotti-bbc


Micro-atividades



Desmontar a Conspiração

Podes propor uma atividade criativa 
para inventar uma teoria da 

conspiração absurda, como a ideia 
de que os pássaros não existem.

Este tipo de exercício ajuda a 
perceber os mecanismos por detrás 
das narrativas conspiratórias — e a 

pensar de forma crítica.

Os passáros não existem

ATIVIDADE

https://www.nytimes.com/2021/12/09/technology/birds-arent-real-gen-z-misinformation.html?referringSource=articleShare


Cria uma teoria da conspiração

Experimenta esta ferramenta 

divertida desenvolvida pela 

Universidade de Kent e cria a tua 

própria teoria da conspiração.

Experimenta aqui

ATIVIDADE
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